
Unilab, Campos do Palmares, Discente, renata@aluno.unilab.edu.br1

Unilab, Campo das Auroras, Discente, j.victortimbo@gmail.com2

Unilab, Campos Das Auroras, Discente, isaiasnbfarias@aluno.unilab.edu.br3

Unilab, Campos Das Auroras, Docente, elcimar@unilab.edu.br4

Resumo Simples - I ENCONTRO DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA LIVRE DA GRADUAÇÃO DA UNILAB - 2026
ISSN: 2447-6161

EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA: ENFRENTAMENTO AO RACISMO E PROMOÇÃO DA
IGUALDADE RACIAL.

Renata Teixeira1

João Victor Timbó2

Isaias Farias3

Elcimar Martins4

RESUMO

Introdução: O racismo é resultado de um contexto histórico que produz e reproduz desigualdades sociais,
políticas  e  econômicas  nas  relações  em  sociedade,  manifestando-se  como  sistema  de  opressão  e
marginalização da população negra.  Nesse cenário,  a  educação se  torna uma ferramenta essencial  na
promoção da igualdade racial, ao possibilitar o reconhecimento das desigualdades étnico-raciais e promover
princípios  de  equidade e  justiça  social,  contribuindo para  a  superação de  práticas  que historicamente
sustentam e reproduzem o racismo. Diante disso, esse estudo tem o objetivo de analisar as produções
relacionadas ao racismo, à educação para as relações étnico-raciais e à Lei n.° 10.639/03. Metodologia:
Metodologicamente, a pesquisa se insere em uma revisão bibliográfica, realizada por meio do levantamento
das produções disponíveis  na revista  Brasileira  de Política  e  Administração da Educação e  legislações
pertinentes  à  temática,  com  destaque  para  a  Lei  nº  10.639/2003  (Brasil,  2003),  que  estabelece  a
obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira na educação básica.  Resultados:  Foram
identificadas três produções. Os resultados evidenciam avanços na inserção das discussões étnico-raciais no
espaço educacional, gerando possibilidades para o desenvolvimento de uma educação antirracista. Apesar
dos avanços proporcionados pelas leis institucionais, uma educação antirracista vai muito além de leis e
políticas educacionais, necessitando de uma abordagem contínua no cotidiano escolar, além de formação aos
professores.  Conclusão:  Conclui-se  que  a  educação  antirracista  se  torna  necessária  para  enfrentar  a
reprodução  do  racismo,  fortalecer  a  inclusão  e  contribuir  para  a  transformação  das  relações  sociais,
destacando a importância da efetivação de práticas educativas que reconheçam as diferenças, valorizem a
diversidade e promovam relações mais equitativas.
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diversidade étnico-racial, fortalecendo práticas educativas inclusivas e contribuindo para a transformação
das relações sociais marcadas por desigualdades e discriminações.
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